
  
    AGRADECIMENTOS


    Inicialmente, gostaria de agradecer a minha família, por ter se privado de minha companhia por diversas noites e finais de semanas dedicados aos estudos e, ainda assim, incentivar-me nesta jornada.


    Aos meus pais, fonte de inspiração inesgotável em todos os momentos de minha vida e a quem tudo devo.


    Aos Mestres:


    Prof. Doutor Pellerin, pela paciência, pelos sábios conselhos e por tornar possível a realização deste sonho.


    Prof. PhD Pedro Lincoln, por abrir os nossos olhos à beleza da ciência.


    Prof. Doutor Maurílio, por ter sido o primeiro a nos incentivar a trilhar por este caminho.


    Aos Professores Doutor Abraham Benzaquen Sicsu e PhD José Rodrigues Filho, pelas preciosas contribuições para o aperfeiçoamento deste trabalho.


    A todos os professores do curso de mestrado em Administração da UFPE, que, direta ou diretamente, contribuíram para tornar possível este trabalho.


    A todos os colegas do curso de mestrado em Administração da UFPE, que propiciaram um ambiente saudável e camarada, tornando esta caminhada mais amena.

  


  
    REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


    AMADO, Gilles, FAUCHEUX, Claud e LAURENT, André. Mudança organizacional e realidades culturais: contrastes franco-americanos. In: CHANLAT, Jean-François. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas - volume 2. São Paulo: Atlas, 1994.


    ANSOFF, H. Igor. McDONNEL, Eduard J. Implantando a administração estratégica. São Paulo: Atlas, 1993.


    BARBIERI, José Carlos. Produção e transferência de tecnologia. São Paulo: Editora Ática, 1990.


    BASIL, Douglas Constantine. O empresário diante das transformações sociais, econômicas e tecnológicas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978.


    BLAU, Peter M., SCOTT, W. Richard. Organizações formais: uma abordagem comparativa. São Paulo: Atlas, 1979.


    BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL. Quadros estatísticos julho/2002. Cap. V - Balança de pagamentos. Disponível: http://www.bcb.gov.br. Capturado em: 19 jul. 2002.


    CAMPOMAR, M. Cortez. Do uso de “estudo de caso” em pesquisas para dissertações e teses em administração. Revista de Administração, São Paulo. V. 26, n. 3, p. 95-97, jul./set. 1991.


    CARVALHO, Cristina A. Pereira, VIEIRA, Marcelo M. Falcão, LOPES, Fernando Dias. Contribuições da perspectiva institucional para a análise das organizações. Maceió: mimeo, 1999. CEP Brasil. ed. 18. Fev./2001.


    CHIAVENATTO, Idalberto. Administração de empresas: uma abordagem contingencial. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1994.


    CHRISTENSEN, Carl, ROCHA, Ângela da. Marketing de Tecnologia: textos e casos. São Paulo: Editora Atlas, 1989.


    CORREIOS DO BRASIL. Ano 2 – número 32 – janeiro/fevereiro 2001.


    COSTA, Sylvio. Mudanças são tendência mundial. Jornal do Brasil, 09/04/2000.


    DAFT, Richard L. Teoria e projeto das organizações. Rio de Janeiro: LTC, 1999.


    DONADIO, Lygia. Política científica e tecnológica. In MARCOVITCH, Jacques. Administração em Ciência e tecnologia. São Paulo: Edgar Blucher, 1983.


    DONALDSON, Lex. Teoria da contingência estrutural. In CLEGG, Stewart R., HARDY, Cynthia, NORD. Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 1998


    FLEURY, Afonso Carlos. Rotinização do trabalho: o caso das indústrias mecânicas. In FLEURY, Afonso C. Corrêa, VARGAS, Nilton. Organização do trabalho: uma abordagem interdisciplinar: sete estudos sobre a realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 1983.


    GIDDENS, Anthony. A constituição da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1989.


    GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1994.


    GODOY, Arilda G. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. Revista de Administração de Empresas. São Paulo, v. 35, n. 2, p. 57-63, mar./abr., 1995.


    GONÇALVES, José E. Lima. Os impactos das novas tecnologias nas empresas prestadoras de serviços. Anais do XVII ENANPAD. Vol. 1, Administração de Ciência e Tecnologia. Salvador, 1993.


    GUILLÉN, Mauro F. Models of management: work, authority, and organization in a comparative perspective. Chicago: The University of Chicago Press, 1994.


    HAGUETTE, Teresa M. Frota. Metodologias qualitativas na sociologia. Petrópolis: Vozes, 1992.


    HALL, Richard H. Organizações: estruturas e processos. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1984.


    ISTO É DINHEIRO ESPECIAL. Perfil das grandes empresas. Parte integrante da Revista Isto É dinheiro especial. 25 de julho de 2001. Nº 204.


    KIRKBRIDGE, Paul. Gerir a Mudança. In: STACEY, Ralph. Pensamento estratégico e gestão da mudança. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1998.


    LOIOLA, Elizabeth, TEIXEIRA, Francisco. Estudo de casos sobre relação entre tecnologia e organização. Revista de administração, São Paulo, v. 29, n. 2, p. 63-71, abril/junho 1994.


    MACHADO-DA-SILVA, Clóvis L., VIEIRA, Marcelo M. Falcão, DELLAGNELO, Eloise H. Livramento. Controle Organizacional: uma abordagem a partir do conceito de ciclo de vida. XVI ENANPAD. Área temática: Organizações. Canela: 1992.


    ___. VIEIRA, Marcelo M. Falcão, DELLAGNELO, Eloise H. L. Ciclo de vida, controle e tecnologia: um modelo para análise das organizações. Revista Organizações e Sociedade. Escola de Administração da Universidade Federal da Bahia. V. 5, n. 11. p. 77/104. janeiro/abril 1998.


    MAGALHÃES, Tânia Tasca. Inovações tecnológicas e qualificação dos trabalhadores de empresas do setor metal-mecânico do estado do Rio Grande do Sul: estudo de casos. (Dissertação de Mestrado) Programa de Pós-Graduação em Administração. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1998.


    MARTIN, Joanne. Breaking up the mono-method monopolies in organizational analysis. In: HASSARD, Jonh. PYM, Denis. The Theory and Philosophy of organizations: critical issues and new perspectives. London: Routledge, 1990.


    MARCOVITCH, Jaques. Ciência e tecnologia: fatores de desenvolvimento sócioeconômico. In MAXIMIANO, Antonio C. Amaru, JOHNSON, Bruce B.,


    VASCONCELLOS, Eduardo, MARCOVITCH, Jacques, O’KEEF, William M. Administração do processo de inovação tecnológica. São Paulo: Atlas, 1980.


    ___. Administração em ciência e tecnologia. São Paulo: Edgar Blucher, 1983.


    MINTZBERG, Henry. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco configurações. São Paulo: Atlas, 1995.


    MOURA, Danielle Costa. Mudança na estrutura organizacional do processo de projeto para alavancagem em construção de edificações: um estudo multi-caso em pequenas empresas. Dissertação - UFSC. Santa Catarina, 1998.


    PERROW, Charles. Análise organizacional: um enfoque sociológico. São Paulo: Atlas, 1981.


    PINHEIRO, Armando Castelar, GIAMBIAGI, Fábio. As empresas estatais e o programa de privatização no governo Collor. Brasília: IPEA, maio/92.


    PORTER, Michael. E. A vantagem competitiva das nações. Rio de Janeiro: Campus, 1993.


    PROJETO DA LEI GERAL DO SISTEMA NACIONAL DE CORREIOS. Ministério das Comunicações. 06/1999.


    REED, Michael. Teorização organizacional: um campo historicamente contestado. In: CLEGG, Stewart R., HARDY, Cynthia, NORD. Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 1998.


    ROBEY, Daniel, SALES, Carol A. Designing organizations. Boston: McGraw Hill, 1994.


    ROBBINS, S.P. Organization Theory: structure, design and applications. 3rd. Ed. New Jersey: Prentice Hall, 1990.


    ROESCH, Sylvia M. Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em administração: guia para estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos de caso. São Paulo: Editora Atlas S.A., 1999.


    ROSENTHAL, David, MEIRA, Silvia. Os primeiros 15 anos da política de informática: o paradigma e sua implementação. Recife: ProTeM-CC, 1995.


    SANTOS, Boaventura de Souza. Um discurso sobre as ciências na transição para a ciência pós-moderna. Estudos avançados, [...], 1989. p. 46-71.


    SCOTT, W. Richard. Institutions and organizations. Thousand Oaks: SAGE Publications, Inc, 1995.


    SELLTIZ, Claire, WRIGHTSMAN, L. Samuel


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    APÊNDICE 1 - ROTEIRO DE ENTREVISTA


    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO


    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E ADMINISTRATIVAS


    DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO


    CURSO DE MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO


    Entrevista


    Roteiro para a realização de entrevista focada com o gerente da área operacional, gerente da área de planejamento, analista da área de seleção e treinamento e com os supervisores de primeira linha dos setores de triagem manual e automatizada do Centro de Tratamento de Cartas/Recife da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.


    1 Mecanismo de Coordenação


    1.1  A coordenação entre as tarefas no setor de triagem manual ocorre por meio de algum dos procedimentos abaixo:


    • pelo processo de comunicação informal entre os operadores;


    • por meio de uma pessoa tendo a responsabilidade pelo trabalho dos outros, dando instruções a eles e monitorando suas atividades;


    • pela padronização de suas atividades;


    • pela padronização de seu resultado;


    • pela padronização do tipo de treinamento necessário para executá-las.


    Caso tenha uma ou mais opções que se assemelhem ao modelo adotado por esse setor comente sua resposta. Caso contrário, como você descreveria este processo de coordenação?


    1.2 A coordenação entre as tarefas no setor de triagem automatizado ocorre por meio de algum dos procedimentos abaixo:


    • pelo processo de comunicação informal entre os operadores;


    • por meio de uma pessoa tendo a responsabilidade pelo trabalho dos outros, dando instruções a eles e monitorando suas atividades;


    • pela padronização de suas atividades;


    • pela padronização de seu resultado;


    • pela padronização do tipo de treinamento necessário para executá-las.


    Caso tenha uma ou mais opções que se assemelhem ao modelo adotado por esse setor comente sua resposta. Caso contrário, como você descreveria este processo de coordenação?


    2 Especialização das Tarefas


    2.1 Quais posições de trabalho existem no setor de triagem manual?


    2.2 Quais posições de trabalho existem no setor de triagem automatizada?


    2.3 Quantas tarefas diferentes realizam os supervisores do setor de triagem manual?


    2.4 Quantas tarefas diferentes realizam os operadores do setor de triagem manual?


    2.5 Quantas tarefas diferentes realizam os supervisores do setor de triagem automatizada?


    2.6 Quantas tarefas diferentes realizam os operadores do setor de triagem automatizada?


    3 Formalização do Comportamento


    3.1 Como o setor de triagem manual formaliza o comportamento de seus membros, visando predizer sua variabilidade?


    3.2 Como o setor de triagem automatizada formaliza o comportamento de seus membros, visando predizer sua variabilidade?


    3.3 Quais mecanismos são utilizados para a formalização do comportamento dos colaboradores do setor de triagem manual: Descrições de funções, listas de ordens, manuais de procedimentos, outros?


    3.4 Quais mecanismos são utilizados para a formalização do comportamento dos colaboradores do setor de triagem automatizada: Descrições de funções, listas de ordens, manuais de procedimentos, outros?


    4 Treinamento


    4.1 Quais habilidades e conhecimentos devem possuir os supervisores do setor de triagem manual?


    4.2 Quais habilidades e conhecimentos devem possuir os operadores do setor de triagem manual?


    4.3 Quais habilidades e conhecimentos devem possuir os supervisores do setor de triagem automatizada?


    4.4 Quais habilidades e conhecimentos devem possuir os operadores do setor de triagem automatizada?


    4.5 Quais treinamentos específicos são necessários para os supervisores do setor de triagem manual?


    4.6 Quais treinamentos específicos são necessários para os operadores do setor de triagem manual?


    4.7 Quais treinamentos específicos são necessários para os supervisores do setor de triagem automatizada?


    4.8 Quais treinamentos específicos são necessários para os operadores do setor de triagem automatizada?
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